 

		

			

				[image: Portada]


			

	

		
Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A. 


		Núñez de Balboa, 56 


		28001 Madrid 


		

		© 2008 Heather Graham Pozzessere. Todos os direitos reservados.


		A NAMORADA PIRATA, Nº 235 - Setembro 2011


		Título original: The Pirate Bride


		Publicada originalmente por HQN™ Books


		Publicado em portugués em 2011




		

		Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV. 


		Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência. 


		® Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.


		® y ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 


		

		I.S.B.N.: 978-84-9000-609-2


		Editor responsável: Luis Pugni 


		ePub: Publidisa


		


	

		



			

				Para Bobbi Smith, escritora maravilhosa e grande amiga. 

			


		


	

		

			

				Prólogo


				Vitória e derrota Costa oeste da Escócia, 1689 


				– A criança! Pelo amor de Deus, Fiona, tens de salvar a criança. 


				O vento era forte e frio. Fiona tinha a visão toldada e não conseguia fazer nada excepto sentir e o que sentia era uma rajada de vento frio. Sempre tinha amado o seu lar. As cores bonitas das colinas, as rochas das escarpas e dos penhascos, e, sim, inclusive o vento áspero e frio que acompanhava o Inverno. Apesar do frio, dias como aquele costumavam anunciar a chegada da Primavera, quando a terra floresceria com uma beleza agreste que todos aqueles que a conheciam amavam e que espantava quem não estava familiarizado com ela. Sim, amava o seu lar, os azuis e os roxos da Primavera, e os verdes intensos do Verão. Inclusive o cinzento de um dia de Inverno nublado e rude. 


				Tudo destruído agora pelo banho de sangue com que tinha acabado a chamada «Revolução gloriosa» de Guilherme III. 


				– Fiona! – sentiu as mãos do seu marido nos ombros, abanando-a. 


				Abriu os olhos e, ao olhá-lo, compreendeu que nunca mais voltaria a vê-lo. Iam pagar. Os escoceses das Terras Altas iam pagar pela sua oposição a Guilherme, pela sua lealdade ao rei legítimo, James II. Católico ou não, devia ser rei, por direito divino. E os escoceses, como muitas outras vezes antes, tinham mostrado do que eram feitos. No entanto, tinha sido tudo em vão e agora seriam esmagados cruelmente e sem piedade. 


				– Tens de ir já, meu amor. Em breve, estarei contigo, garanto-te – disse-lhe Mal, desviando o olhar enquanto lhe afastava uma madeixa de cabelo da testa. 


				– Não voltaremos a ver-nos – murmurou ela. 


				Ao princípio, não sentiu dor ao dar-se conta. Só o açoitar do vento. Mas, então, viu o azul infinito dos seus olhos, as ondas do seu cabelo quase preto e as suas feições duras. A sua boca era larga, os seus lábios eram generosos. Pensou no seu sorriso, nos seus beijos. 


				E, de repente, a dor foi como uma facada que a atravessava. Gritou e caiu de joelhos, e ele ajoelhou-se rapidamente ao lado dela, ignorando os homens que o aguardavam, os seus soldados a pé e a cavalo. Não era um exército tão organizado como o que os perseguia, nem como o que tinham derrotado há pouco com brilhantismo, à base de destreza e ousadia. Eram Highlanders, homens de clã, e, sim, podiam lutar entre eles, mas, quando lutavam juntos, eram como irmãos. Tinham as suas próprias ideias e nem sempre precisavam de ordens. Tinham alma e coração, embora as suas armas fossem fracas. Dariam a vida uns pelos outros, unidos por um vínculo que não se encontrava com frequência entre as filas mercenárias do exército inimigo. 


				– Vai, Fiona – Mal estendeu o braço para a ajudar a levantar-se. Ela viu as suas mãos, umas mãos maravilhosas, fortes e de dedos compridos, capazes de a abraçar com paixão e de segurar com ternura uma criança. De repente, sentiu terror por o envergonhar ao gritar histericamente ao saber que ia morrer. 


				E a sua morte seria um crime contra Deus, contra a Natureza, porque era um homem bonito, não só pelo seu corpo, mas também pela sua força e pela sua sabedoria, pelo amor que sentia pela terra e por Deus, e por todos aqueles que viviam naquele pequeno canto do mundo. 


				– A criança, Fiona. Deves proteger a criança. 


				Ela levantou-se a cambalear e tentou ver através das lágrimas. Endireitou-se e estendeu a mão para o menino que, de pé ao seu lado, os olhava com os olhos muito abertos, assustado e, ao mesmo tempo, tão triste que parecia ter envelhecido antes do tempo. 


				Mal inclinou de repente a cabeça, talvez para combater a luz fatal do destino que brilhava nos seus olhos, e abraçou o seu filho. 


				Depois, endireitou-se e depositou nos lábios de Fiona um último beijo ferozmente doce. 


				– Gordon, leva a minha esposa e o meu filho, e põe-nos a salvo. 


				Malcolm virou-se e montou o seu cavalo, cujas rédeas segurava um dos seus homens, um primo afastado como o eram muitos. A mão de Gordon caiu sobre o ombro de Fiona. 


				– Para o bote, milady, depressa. 


				Ela estava cega. «É o vento», dizia a si mesma, mas sabia que eram as lágrimas que corriam pela sua cara sem se dar conta. Enquanto corriam para a água, limpou as faces, virou-se e pegou no seu filho, olhando pela última vez para o homem que tanto tinha amado. 


				Laird Malcolm, com o seu kilt, erguia-se magnífico sobre o seu grande corcel, gritando aos homens que o rodeavam. E da praia ela viu a carga corajosa dos escoceses, que subiram velozmente pela colina, com o grito de guerra nos lábios. 


				Morreriam bem. Não seriam arrastados até ao patíbulo, nem ludibriados antes de morrer. Eram guerreiros, lutariam contra os seus inimigos até à morte. Mal assegurara-lhe que venceriam, como tinham feito antes, mas ela sabia que daquela vez a sua coragem não seria suficiente. 


				O seu filho mexeu-se nos seus braços. Ah, já era tão alto e tão forte! 


				– Papá! 


				– Sim, o papá vai lutar – murmurou ela. Depois, no cimo da colina, viu o inimigo. Avançava como uma maré. Milhares de homens. 


				Fiona virou-se, direita, sem lágrimas nas faces. Gordon ajudou-a a aproximar-se da água, onde esperava o bote. Um remador coberto por um manto, com a cabeça curvada, esperava-os. 


				– Depressa, homem, depressa! – gritou Gordon. – Deves levá-la ao barco. 


				O remador levantou-se, deixando cair o manto, e ela viu os seus olhos. O coração disparou-lhe ao ver a sua cara. 


				– Não, nada disso – disse ele. 


				Gordon desembainhou a sua espada, mas o remador estava pronto. Embora Gordon fosse um soldado com experiência, o remador já tinha a mão no punho da espada sob o manto e quando levantou a lâmina atravessou Gordon. 


				Fiona já não ouvia nem sentia o vento. A sua visão estava nítida e via tudo vermelho. Um mar vermelho à frente dela... 


				Então, a loucura apoderou-se dela. Empunhou a adaga que usava à cintura e atacou-o. 


				O remador gritou de dor e de raiva, e respondeu imediatamente. 


				Fiona não sentiu o aço que a atravessou. Mas ouviu o seu coração. O seu batimento errático e veloz, bombeando o seu sangue já sem vida... 


				O seu coração gritou: «Malcolm, meu amor, parece que hoje não vamos separar-nos afinal de contas, porque o Céu espera pelos justos e fortes». 


				– Mãe! O seu filho! O seu lindo filho! Tentou gritar, mas não tinha fôlego. E, enquanto agonizava, ouviu a gargalhada do remador. 


				E, depois, um grito. Mas aquele som não procedia dela. Enquanto o mundo se apagava, foi vagamente consciente de que o remador empurrava o bote para longe da borda e de que o seu filho, ainda tão pequeno e, no entanto, com idade suficiente para ver, para saber o que estava a acontecer, era levado pela pura maldade. 
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				Caraíbas, Pirate’s Alley, 1716 

			


			– Superam-nos em canhões, em velas, em homens! Em tudo! Bolas! Virem, depressa! A toda a velocidade! 


			– gritou Logan Haggerty, rangendo os dentes. Tinha os olhos semicerrados e a fúria cegava-o enquanto olhava fixamente para o barco pirata que se aproximava. 


			– Capitão, já vamos a toda a velocidade e, bolas, estamos a tentar virar! – garantiu-lhe Jamie McDougall, o seu contramestre. Jamie era um lobo-do-mar, um mercador decente recrutado pela Marinha que passara para a pirataria e que, depois, tinham readmitido ao serviço do rei. Conhecia todos os truques da navegação. 


			E se houvesse algum modo de escapar ao barco pirata, também o conheceria. 


			Se se afundassem pela ambição e pelo egoísmo da aristocracia, Jamie também o saberia. 


			Logan tinha informado o duque de que havia piratas na zona e explicara-lhe que estavam em desvantagem devido à falta de homens a bordo, caso os abordassem. Explicara-lhe também que o peso da carga podia afectar a velocidade e as manobras do barco. Mas o duque não fizera caso. 


			Logan tinha dez canhões. O barco pirata tinha vinte, que ele conseguisse contar, talvez mais, e via pela luneta que a tripulação era de, pelo menos, vinte homens. Ele viajava com doze marinheiros. 


			O navio que avançava para eles, provido de uma bandeira vermelha, era muito bonito. Era um veleiro leve e rápido, e sulcava as ondas tão suavemente como se voasse. Conseguiria escapar facilmente a barcos maiores nos baixios. Logan viu que estava bem equipado. Para além do canhão grande que lhes apontavam, via que a coberta superior estava provida de uma fila de canhões giratórios rodeados de barris. 


			Era uma preciosidade e tinha sido alterado para a sua vida criminosa. Tinha três mastros, quando a maioria dos veleiros só tinha o mastro maior, e as suas velas apanhavam a brisa mais ligeira. Os botes estavam situados atrás dos canhões giratórios. Era pequeno, ágil e forte. 


			Logan sabia que não devia entrar em território pirata, mas o orgulho tinha sido a sua perdição. 


			Ah, sim, tinha sido o seu orgulho, muito mais do que o da nobreza da qual escarnecia, que o tentara a aventurar-se naquela viagem, apesar de ao princípio se ter recusado com veemência a aceitar o encargo. 


			E como o tinha conseguido o duque? Logan riu-se de si mesmo. Graças a Cassandra. A doce Cassandra. Logan convencera-se de que poderia conquistar o amor dela se tivesse dinheiro. A sua linhagem era bastante nobre, mas os seus recursos eram demasiado pobres para lhe garantirem o afecto dela. No entanto, se tivesse sucesso naquela missão, poderia voltar triunfante e recuperar tudo o que a sua família tinha perdido. Não, tudo o que lhes tinham roubado. Se conseguisse desafiar o mar e fazer aquela viagem, seria digno de Cassandra. Ela era o prémio que mais lhe importava se saísse gracioso daquela travessia vertiginosa para levar o ouro do templo de Asiopia até aos colonos da Virgínia. 


			Agora apercebia-se de que tinha sido um néscio. E porquê? O que tinha aquela mulher que o cativara ao ponto de empreender uma empresa tão temerária? Sempre soubera que devia abrir caminho por si mesmo e conhecera tanto prostitutas como grandes damas. Com todas elas tinha sido cortês, mas nunca tinha sentido uma emoção tão intensa ou aquele desejo de assentar. Cassandra não era uma sedutora, não fazia exigências, nem ameaçava sequer seduzir hipocritamente. Era a gargalhada dos seus olhos brilhantes, o toque suave das pontas dos seus dedos e, sobretudo, a sinceridade de todas as suas palavras e dos seus actos que fascinavam Logan. Poderia amá-la. Amá-la seriamente. Havia, naturalmente, algo que podia reconhecer perante si mesmo. Ela seria a companheira perfeita para ele. Era a filha única de uma família respeitada e rica. Se unisse o seu nome ao dele, Logan poderia reclamar tudo o que antigamente tinha pertencido à família dele, reconstruir a fortuna dos Haggerty. Cassandra era tudo o que podia desejar numa esposa. 


			Não podia culpá-la da sua decisão de correr aquele risco. Nem sequer culpava o pai de Cassandra, que só queria o bem da filha. 


			Se havia alguém que tinha a culpa era ele. 


			Uma vozinha brincalhona chamou-lhe «embusteiro» e «farsante». 


			Logan dissera que navegava porque precisava do dinheiro, mas não era toda a verdade. Estava sempre ansioso por sulcar os mares. Ansioso por encontrar um homem. 


			E esse homem vivia no mar, fora da lei. 


			Logan garantia inclusive que procurava justiça, não vingança, embora, se fosse sincero consigo mesmo, tivesse de reconhecer que tinha a vingança na mente e no coração. 


			«Devia ter trazido mais armas», pensou. E mais homens. Mas para a batalha que esperava travar precisava de homens de confiança e eram difíceis de encontrar. 


			Mesmo assim, o único que tinha a culpa do apuro em que se encontrava era ele. 


			Aqueles eram tempos perigosos para navegar. Quando a Inglaterra e a Holanda tinham estado em guerra com a Espanha e a França, muitos supostos piratas tinham acreditado travar uma batalha justa. Num navio inglês, Logan só teria estado à mercê de um barco espanhol ou francês. Mas, quando os combatentes tinham assinado a paz em 1697, o mar enchera-se de corsários. 


			Muitos não tinham nada pelo qual voltar para casa. Muitos não tinham o desejo de voltar para casa. Lutar no mar transformara-se num modo de vida. E muitos outros viam que podiam ganhar uma fortuna se fossem valentes e temerários, e estivessem dispostos a arriscar a vida. 


			As Caraíbas nunca tinham estado tão cheias de ladrões. Logan amaldiçoou o destino e os homens ambiciosos e malévolos que o tinham convencido a agir contra o seu discernimento. «Malditos!», pensou. Não. Maldito fosse ele. Um homem não podia chegar àquele lugar a não ser que ele mesmo tivesse escolhido o seu rumo. 


			Podia despedir-se da sensatez e da determinação. Tinha caído. E a sua ousadia condenara os homens que o acompanhavam. 


			Ali, nas águas das Caraíbas, morreriam todos. Não conseguiam deixar o barco pirata para trás e também não conseguiriam afundá-lo. Ele não era covarde, mas também não era tolo. A luxúria e a ambição tinham sido a sua perdição e também, o que era ainda pior, daqueles bons homens. 


			– Capitão? – chamou-o Jamie. – O que diz? 


			– É preciso confiar na honra daquele pirata – disse Logan, consciente de que devia sacrificar o seu orgulho pelo bem dos seus homens. 


			– O quê? – perguntou Jamie. – Os piratas não têm honra. 


			– Sim, têm. Mais do que muitos supostos grandes homens – respondeu Logan. – Manda içar a bandeira. Pede uma conferência. Vou negociar com o seu capitão. 


			– Negociar? – protestou Jamie. – Não pode haver negociação... 


			– Se não, podemos dar-nos como mortos. Põe a nossa bandeira a meia haste. Vou tirar-nos desta – disse Logan. 


			– Vai negociar com um capitão pirata? Atravessá-lo-á com a sua espada. 


			– Não se quiser manter o respeito dos seus homens 


			– garantiu-lhe Logan. – Pelo amor de Deus, homem, estamos a ficar sem tempo! Faz o que te digo. 


			 Apesar dos protestos de Jamie e dos olhares receosos dos seus homens, vinte minutos depois estavam junto do barco pirata e não se disparou nem um único canhão. Logan estava junto dos seus homens, observando os belos equipamentos do barco pirata, enquanto os flibusteiros os observavam com um sorriso, conscientes de que iam ganhar. 


			– O vosso capitão, amigos! – gritou Logan. – Onde está o vosso capitão? Exijo ver o vosso capitão. 


			– Exige-o? – perguntou um homem com uma perna de pau. 


			– Com efeito. Estou no meu direito de exigir negociações, não embora sejam piratas, mas precisamente porque o são. Se as rejeitarem, serão amaldiçoados e sabem-no muito bem. 


			Tinha contado com a superstição própria dos marinheiros e não se enganara. Os tripulantes começaram a resmungar em voz baixa e olharam uns para os outros, indecisos. 


			Depois, de entre o grupo reunido na coberta apareceu o capitão, um jovem magro, imberbe, com uma bonita cabeleira escura que se frisava sob o chapéu de aba larga com uma pluma. A sua casaca era de veludo vermelho e, por baixo, a sua camisa era tão branca como a neve. Era alto e as suas feições pareciam mais próprias de uma estátua grega do que de um foragido do mar. Usava umas botas pretas, caminhava com passo firme e as pistolas e a faca embainhadas no cinto largo eram imponentes, tal como a espada que pendia das suas costas. 


			– Meu Deus, não deixem que este cavalheiro vos desarme tão rapidamente! Só tenta salvar a pele com astúcia – disse o capitão pirata em tom de recriminação. – Não porque supostamente tem o direito de negociar, mas porque se acha tão inteligente, estou disposto a conferenciar com ele. 


			– Sejam quais forem as suas razões, agradeço-lhe, capitão... – disse Logan, esperando por um nome. 


			– A minha bandeira diz tudo – respondeu o capitão. 


			– Chamam-me Robert, o Vermelho. 


			– É inglês – disse Logan, para lhe recordar que tinha atacado um compatriota. Embora os tempos dos piratas com patente de corso já tivessem ficado para trás, muitos ladrões do mar continuavam sem atacar os seus compatriotas. 


			– Não sou inglês, garanto-lhe. 

			Aparentemente, Robert já o tinha julgado. 

			«O seu nome», pensou Logan, «circula por muitas

			tabernas». Era um nome que fazia tremer até os mais valentes, pois as histórias que se contavam dele eram de deixar os cabelos em pé. 


			Logan não esperava que parecesse tão jovem. Claro que os piratas raramente viviam muitos anos, pelo menos, dedicados àquele ofício. Matavam-nos ou pegavam nos seus saques, mudavam de nome e empreendiam uma nova vida numa ilha ou vila distante. 


			Logan voltou a falar, consciente de que tinha de o fazer com uma certa eloquência se quisesse que os seus homens não morressem, fosse qual fosse o seu próprio destino. 


			Deu um passo em frente. 


			– Eu, meu bom capitão Robert, sou Logan Haggerty, senhor de Loch Emery, e digo-o sem dar ênfase ao título, pois, se equivalesse a grandes terras ou riquezas, não me encontraria aqui, em alto-mar. O que pretendo é o direito ao combate de homem contra homem. 


			– Hum, continue... – disse Robert, o Vermelho. 


			– Se me vencer com a espada, ganhará um bom barco e grandes riquezas sem derramar uma única gota de sangue, excepto o meu, ou arriscar-se a perder o tesouro no fundo do mar, e sem arriscar a vida dos seus homens. 


			– E se me vencer, milorde? – inquiriu Robert, com uma ironia amável. 


			– Então, partiremos. 


			Robert, o Vermelho pareceu ponderar as suas palavras com gravidade. Mas, depois, disse: 


			– Sem dúvida, está a brincar. 


			– Tem medo? – perguntou Logan, enquanto observava a figura esbelta do capitão e a sua aparente juventude, que contrastavam estranhamente com a grosseria dos flibusteiros que o rodeavam. 


			– Este ofício não é para medrosos – respondeu Robert, calmamente. – Não se deixe enganar pela minha juventude, lorde Haggerty. Sou hábil com as armas. 


			 Um homem bem constituído que estava de pé junto do capitão pirata, não muito mais velho, mas mais forte e corpulento, sussurrou-lhe alguma coisa ao ouvido e Robert desatou a rir-se. 


			– Talvez seja um truque, capitão – advertiu-o outro marinheiro, um homem de cabelo grisalho comprido, com uma argola grande de ouro e um punhal à cintura sobre cujo punho se crispavam os seus dedos. 


			– Não é – disse Logan, com calma. 


			– Fica descansado, Hagar – disse Robert, dirigindo-se ao homem que tinha falado. – Não há acordo – virou-se para Logan. – No entanto, tenho uma coisa a oferecer-lhe. Se me derrotar, não partirá livremente. Afinal, milorde, sem dúvida saberá que viajava por águas perigosas – quando Logan se dispunha a falar, Robert levantou a mão. 


			– Os seus homens podem viver. Poderão partir livremente com metade do tesouro. Mas você ficará connosco como prisioneiro voluntário, para que peçamos um resgate. 


			– Já lhe disse, o meu título significa muito pouco. – Tão pouco como a travessia que tentou hoje? – perguntou Robert, o Vermelho, em tom brincalhão. 


			Logan não respondeu, embora o seu coração parecesse encolher-se ao pensar que talvez não voltasse a ver Cassandra. Mesmo assim, os seus homens viveriam e poderiam partir. 


			Se ele ganhasse. 


			E que Deus tivesse piedade dele, pois aquele homem era magro e atlético, de modo que, sem dúvida, também seria rápido. Ágil. Um inimigo mortal. 


			Embora fosse muito mais largo de ombros e tivesse os braços fortes, Logan também era ágil. Tinha praticado com alguns dos melhores espadachins que podia conseguir-se por dinheiro, pois a sorte da sua família dera uma reviravolta muito triste há pouco tempo. 


			Os seus homens. Tinha de salvar os seus homens, com a ajuda de Deus. Tinha todo o direito de arriscar a vida, mas tinha sido um erro apostar também a da sua tripulação. E se conseguisse vencer aquele capitão... 


			– Serei seu prisioneiro de bom grado. Mas peço-lhe que, se perder, fique com o tesouro, mas dê os botes aos meus homens para que possam chegar a terra a salvo. 


			Robert encolheu os ombros. O homem alto e de cabelo preto que estava ao seu lado protestou. 


			– Não! 


			O capitão virou-se para ele com um olhar tão furioso de desagrado que o homem recuou e baixou a cabeça. 


			– Brendan... – disse Robert em jeito de advertência. 


			«O capitão tem uma voz curiosa», pensou Logan. Parecia sempre suave. Era estranho, tratando-se de alguém que tinha de gritar ordens contra o vento. A sua voz tinha um tom aveludado, quase sussurrante. 


			– Sim, Robert – respondeu o homem chamado Brendan, mas, apesar da sua resposta rápida, era evidente que continuava a opor-se ao acordo. 


			– Combinado – disse Robert, o Vermelho. 


			– Isto é um disparate – protestou Jamie em voz baixa, junto de Logan. – É um truque, não há dúvida. Não nos deixarão partir. Não quererão perder metade de tal tesouro. 


			– É um disparate, sim – respondeu Logan. Tinha-o sido desde que aceitara transportar o tesouro. Um disparate? Sim, do princípio ao fim, mas aquela era a sua oportunidade de salvar, pelo menos, quem tinha arrastado naquela loucura com ele. – É uma loucura, mas acredito que aquele pirata cumprirá a sua palavra. 


			– A minha coberta, meu senhor capitão, é a maior – disse Robert. – Lutaremos aqui – ouviram-se murmúrios na coberta do pirata. E alguns protestos na de Logan. Robert levantou uma mão. Os murmúrios cessaram. – Lutaremos até ao primeiro sangue – disse, com aspereza. 


			– Receia a destreza de Lorde Haggerty? – gritou Jamie. 


			 Logan desejou que se calasse. Não estavam em situação de ofender os seus adversários. 


			– Não vou sacrificar um bom resgate ou uns músculos capazes de remar – respondeu Robert, calmamente. – Então? – perguntou um dos seus companheiros. – Começamos ou não? 


			Logan saltou pelo corrimão do barco para passar para a coberta do outro navio. Sozinho entre rufias e flibusteiros, manteve-se firme. Olhou para o pirata esbelto e estranhamente bonito, e fez uma reverência profunda. 


			– Quando quiser, capitão. 


			– Limpem a coberta – disse Robert e, apesar de não ter levantado a voz, a sua ordem foi obedecida imediatamente. 


			– Esperem! – gritou Jamie McDougall e, saltando para a coberta, colocou-se junto de Logan, com a cara muito pálida e os punhos fechados. 


			Jamie McDougall era um bom amigo e um homem leal. Tinham participado em muitas aventuras juntos. Aparentemente, Jamie não queria deixá-lo sozinho. 


			Robert, o Vermelho, desembainhou a sua espada. Fez uma reverência a Logan. 


			– Quando quiser, milorde. 


			– Não, senhor, quando quiser – respondeu Logan, suavemente. 


			Poderia ter sido um encontro casual na rua. Ao princípio, contornaram-se um ao outro com cuidado, tentando avaliar o adversário. Nenhum dos dois parecia preocupado. Logan viu um sorriso nos lábios do pirata. De perto, viu que o capitão era, com efeito, muito jovem. 


			Estranhou que o capitão pirata, apesar da sua juventude, e talvez da sua inexperiência, não se tivesse despojado do casaco carmesim. Logan estava de camisa e calças, para se mexer com mais liberdade. 


			Mas o seu adversário parecia perfeitamente confortável com o casaco. Ele, certamente, não ia sugerir que o tirasse. Para quê oferecer vantagens ao inimigo? 


			– Vá, Robert! – gritou Hagar, o homem de cabelo grisalho, e os piratas começaram a aclamá-lo. A tripulação de Logan também gritava. 


			– Dê o merecido a esse flibusteiro, milorde! Dê-lhe o seu castigo! – vociferava Jamie. 


			– Cuidado com os pés, Robert! – gritava o homem chamado Brendan. 


			– É uma ratazana, milorde! – gritou alguém da sua coberta. 


			«Richard Darnley», pensou Logan, um bom marinheiro, um jovem empenhado em abrir caminho na vida. Jovem e incondicional. Um homem que merecia uma vida longa e que se cumprissem todos os seus sonhos. 


			Robert, o Vermelho, continuava a avaliá-lo. 


			Então, começaram a lutar. 


			Lentamente, quase com cortesia. Um toque das espadas. Um encontro dos olhares. 


			Depois, começaram a sério. 


			Logan sentiu a vibração do aço no braço. Devolveu rapidamente uma estocada, depois outra e outra. 


			Durante um instante, sentiu que tinha vantagem. Mas depressa se apercebeu de que se precipitara. 


			O seu adversário saltou agilmente para a amurada a estibordo, ganhou impulso e esteve prestes a matá-lo com uma estocada no peito. Logan conseguiu afastar-se movido pelo instinto e compreendeu que acabava de salvar a vida. Mas estivera prestes a perdê-la. Muito perto. Lutariam apenas até fazerem brotar pela primeira vez o sangue do adversário. Mas se o pirata tivesse aproveitado aquela estocada... 


			Logan compreendeu que não seria um duelo entre cavalheiros. 


			– Milorde, tenha cuidado com esse corsário do diabo! 


			– advertiu-o Jamie. 


			Logan atacou com uma série de estocadas rápidas, obrigando o seu adversário a recuar. Justamente quando acreditava ter quase encurralado o pirata contra o camarote principal, Robert deu outro salto e ganhou impulso num barril. Desta vez, ao atacar, estivera prestes a atingir a cabeça de Logan. 


			O instinto fizera Logan agachar-se, salvando a vida e deixando o crânio intacto. O seu adversário era tão hábil com a espada como garantira e estava claro que não receava derramar sangue ou cortar membros. 


			Logan vislumbrou os olhos do pirata. Estavam semicerrados e tinham uma expressão assassina. Os cantos, as brincadeiras, os assobios e os gritos pareciam aumentar de volume por instantes, como numa tempestade. 


			O pirata tinha a cara corada. «O nome assenta-lhe neste momento», pensou Logan, com a esperança de ver algum sinal de fraqueza. Talvez o pirata estivesse demasiado convencido da sua própria destreza. Uma destreza considerável, certamente. Mas ninguém tinha a vitória garantida. 


			Logan sabia que tinha de ganhar vantagem. Grande parte da destreza na arte da espada residia na mente, em ser capaz de conceber uma estratégia para usar o talento com a máxima eficácia. Um homem corpulento usava o seu peso e a sua força. Um homem magro, a sua agilidade. Para vencer o pirata, ele tinha de antecipar cada um dos saltos e fintas, e mudar de posição antes que o outro desferisse o golpe. 


			O pirata voltou a saltar, aterrando desta vez sobre um barril de rum. E nessa fracção de segundo, Logan adivinhou o passo seguinte, um salto rápido que o situaria atrás dele. 


			Logan virou-se velozmente. Rezou para não se ter enganado e para que o pirata não caísse atrás dele. 


			Não foi assim. 


			Robert compreendeu demasiado tarde que Logan tinha adivinhado as suas intenções. 


			Aterrou à frente dele. 


			E Logan apontou-lhe a ponta da espada à garganta. 


			Uns olhos azuis olharam-no com fúria e, no entanto, 


			Logan compreendeu que o pirata estava mais furioso consigo mesmo do que com ele. 


			– Bem calculado – disse Robert, com os dentes cerrados. 


			Logan retirou a ponta da espada e fez uma reverência. 


			Ao endireitar-se, deparou-se com a espada do pirata na garganta. 


			Desta vez, foi ele quem se enfureceu. 


			– Não é um homem de palavra, capitão. Venci-o. O pirata sorriu. 


			– Primeiro sangue. Não me fez sangrar. 


			– Só porque não quis feri-lo. Mas tínhamos um acordo e eu sou um homem honesto. 


			– Mas eu sou um pirata. 


			– Dizem que a honra de um pirata é maior do que a de o homem comum. 


			– E o que sabe da honra de um pirata? – perguntou Robert. 


			– Naveguei muitos anos por estes mares. 

			Robert começou a descer a espada. 

			Ainda furioso, Logan desferiu uma estocada contra

			a espada do seu adversário e quase a fez voar. Tocou com a ponta da espada na face do pirata. Apareceu uma gota de sangue. 


			– Primeiro sangue – disse, gelidamente Robert nem sequer pestanejou. Também não tocou na gota de sangue da sua face. 


			 Limitou-se a virar-se e a caminhar para a porta do camarote principal, onde parou e, olhando para trás, disse aos seus homens: 


			– O carregamento do barco do capitão será dividido em partes iguais. Os seus homens poderão seguir o seu caminho quando tivermos a nossa parte do saque. 


			– E o capitão? – perguntou Brendan. 


			– Levá-lo-ão para o calabouço, é claro – disse Robert, o Vermelho. Aqueles olhos azuis gelados encontraram-se com os de Logan, do outro lado da coberta. – É um homem honrado. Não oferecerá resistência, como garantiu, tenho a certeza. 


			– E se não for um cavalheiro? E se protestar agora? 


			– inquiriu Logan. 


			– Feriu-me, mas tenho a certeza de que é consciente de que não exagerava na minha destreza como espadachim – respondeu Robert, com voz crispada. – Sou igualmente hábil com o chicote. Mas isso pouco importa, não é verdade? Deu a sua palavra. E é um homem de honra. 


			O capitão pirata virou-se para entrar no camarote. 


			– Espere! – gritou Logan. Robert deu meia volta. – Queria falar com o meu contramestre. Para lhe dar instruções. 


			– Como queira. 


			– Não receia que seja um truque? – não conseguiu evitar perguntar-lhe. 


			– Porque haveria de o recear? Repito que me garantiu que é um homem de palavra. 


			 Robert atravessou a porta do camarote. Logan ficou a ver como a porta se fechava. Sentia-se a tremer por dentro, mas não podia mostrá-lo. Tinha conseguido o seu objectivo: os seus homens sobreviveriam. Chegariam de barco à Carolina do Sul. 


			– Meu filho, meu senhor – disse Jamie, como se fosse chorar. Não fazia caso da cerimónia. Agarrou Logan pelos ombros com força e olhou para ele nos olhos, aflito. 


			– Jamie, meu bom amigo. Estou bem. Vai ter com os outros e tenta que me libertem. Acho que os nossos patrões se alegrarão por ter salvado metade do seu tesouro. Deves certificar-te de que recebemos a parte que nos prometeram. Quarenta por cento. Não aceites menos. 


			– Sim, capitão. 


			Logan viu que Brendan se dirigia para o seu barco com mais dez marinheiros. 


			Apesar da distância, reparou que os seus homens estavam tensos e zangados. Mal se mexiam. 


			– Ajudem na divisão! – gritou. – Fizemos um acordo e vamos cumpri-lo. Deixem que os homens do barco pirata levem o que é seu. 


			– Ouviram o capitão! – gritou Jamie. 


			– Vai, meu amigo. Encarrega-te disso – disse-lhe Logan – Jamie assentiu com a cabeça. Tinha um olhar de profunda tristeza. O velho lobo-do-mar parecia à beira das lágrimas. – Sobrevivi até agora – disse-lhe Logan em voz baixa e forçou um sorriso altivo. – E garanto-te que assim continuarei. 


			– Encontrarei um modo de matar estes bandidos – jurou Jamie. – Não descansarei até reunir o resgate que aquele pirata pedir e vê-lo livre. 


			– És um bom homem, Jamie. Voltaremos a ver-nos. 


			– Meu senhor... 


			– Diz a Cassandra... – começou Logan. 


			– Sim? 


			– Diz-lhe que lamento muito. Mas que lhe rogo... Não, que lhe exijo que decida o mais conveniente para a sua felicidade. 


			– Não, meu senhor! 


			– Diz-lho, Jamie. Promete-me. 


			– Não posso... 


			– Sim, podes. Deves fazê-lo. Promete-mo, Jamie. Jamie desceu a cabeça. 


			– Sim, Logan. Como queiras. 


			– Vai com Deus, Jamie. 


			Jamie olhou para o camarote do capitão, com expressão furiosa e amarga. 


			– Peço a Deus que não te desampare, porque, sem dúvida, abandonou todos estes homens. 


			– Deus ajuda quem se ajuda ou assim dizem e eu sou muito capaz de me desenvencilhar sozinho, como bem sabes, meu bom amigo. 


			Jamie assentiu, com ar crispado. Depois, deu meia volta e afastou-se. 


			Logan permaneceu ali. Sentindo a brisa. 


			O mar... O ar... O vento. Tudo aquilo significava a liberdade para ele. Até àquele momento não se dera conta de até que ponto. Era espantoso que nunca tivesse compreendido como amava a liberdade. 


			Claro que... há muito tempo que não era prisioneiro. Isso tinha sido noutra época. Mas ele não o tinha esquecido. Afinal, aquela lembrança fora em parte o motivo pelo qual empreendera aquela viagem absurda. 


			– Meu senhor capitão? – havia um tom brincalhão naquelas palavras. Brendan estava ao seu lado, a observá-lo. Não sorriu nem gozou ao acrescentar: – Receio que se requeira a sua presença. No calabouço. 


			 Logan assentiu com a cabeça. Reparou que o homem trazia grilhões. 


			– Não serão necessários – disse. – Limite-se a mostrar-me o caminho. 


			O homem assim o fez, olhando primeiro para o camarote do capitão. Depois, estendeu um braço para os degraus que conduziam ao porão. 


			Com um último olhar para o céu azul brilhante, Logan dirigiu-se para os degraus. Pareciam conduzir às trevas, a um abismo. Mas não mais escuro do que o seu coração. 


			Correr riscos era uma coisa. Perder tudo... era muito diferente. Os seus homens estavam vivos. E agradecia a Deus por em toda a sua vida, inclusive durante os seus acessos de loucura inspirados pela raiva, nunca ter conduzido outros à morte. 


			Nunca tivera a intenção de vender a sua alma. Mas, enquanto descia para a escuridão, perguntava-se se a teria perdido na mesma. 


		


	

		

			

				Dois


				Era um som horrível, sempre seria. 


				Ouvia-se o tamborilar dos cascos dos cavalos ao aproximarem-se. Um leve ecoar ao princípio, como um tremor que pulsava sob a terra. Com as primeiras vibrações, parecia que os pássaros se assustavam. Depois, ouvia-se o sussurro do vento. O ruído dos cascos ia aumentando, o tremor da terra aumentava. Depois, um instante depois, os cascos atravessavam a erva e a terra, fazendo saltar faíscas das pedras. 


				Quando os cavalos se tornavam visíveis, ouvia-se gritos por toda a parte. As pessoas corriam, desesperadas. 


				Sobre elas ecoava um trovão. Tão estrondoso como se um relâmpago tivesse atingido a terra e aberto um buraco que atravessasse o planeta. 


				Depois... Uma espada a reluzir ao sol. 


				O sangue, uma cascata, saltava e salpicava, e o dia azul tornava-se vermelho. 


				E os corpos... 


				Bobbie acordou a conter um gemido, perplexo e assustado, mas consciente de que havia alguém ali, alguém com mãos fortes, que lhe sussurrava com angústia e a reconfortava ao mesmo tempo. 


				– Espera. Não grites. 


				Bobbie deixou escapar um suspiro trémulo, mas guardou silêncio. 


				– Há muito tempo que não tinhas o pesadelo – ela assentiu com a cabeça. – Foi a luta – disse Brendan. 


				– Não sei o que foi – respondeu Bobbie em tom cortante. 


				– Eu sei – replicou Brendan. – Foi o duelo. 

		Ela ficou calada. 


				– Achas que sabe? – perguntou Brendan, com nervosismo. 


				Bobbie endireitou-se e levantou-se, escapando das mãos de Brendan. Depois, começou a passear pelo camarote. 


				– Não sei. 

		Brendan também se levantou. 


				– Pregaste-me um susto de morte, sabias? – perguntou. Agarrou Bobbie pelos ombros e olhou para aqueles bonitos olhos azuis. – Poderia ter-te matado. 


				– Poderiam ter-me matado uma dúzia de vezes nestes últimos anos – respondeu ela. 


				E era verdade. 


				Brendan largou-a e também começou a andar de um lado para o outro. 


				– Aquele tipo é inteligente, demasiado inteligente. Que néscio que transportasse aquele tesouro se atreveria a usar uma argúcia tão descarada? Bem sabe Deus que a maioria dos piratas não teria aceitado o acordo. 


				Bobbie deixou-se cair no sofá ostentoso que ladeava a bonita secretária de mogno. 


				– Não? – perguntou, com ironia. – Creio recordar que uma vez usei a mesma artimanha com sucesso contra o grande Blackbeard. 


				Brendan parou e olhou para ela. 


				– Blackbeard disse-me que ficou espantado quando te conheceu, que estava fascinado e que lhe pareceste um rapaz tão lindo que não conseguiu matar-te. Parecia bastante perplexo com a sua própria reacção. 


				– Venci de forma limpa até o grande Edward Teach 


				– disse Bobbie, com indignação. Brendan abanou a cabeça. 


				– Só porque ao princípio se riu tanto que te subestimou. Sabia que eras uma mulher, Bobbie. Admirava-te muito. 


				– Isso é bom, tendo em conta que ainda somos amigos e que guardou o segredo – respondeu ela, com aspereza. – Essa é a essência da questão, Brendan. A maioria dos homens com que nos deparamos está desesperada e carregada de veneno, ansiosa por fazer fortuna... E, no entanto, deixa-se enrolar facilmente por uma garrafa de rum e uma mulher. Mas inclusive os patifes mais sujos e de dentes putrefactos costumam ter uma certa honra. Honra entre ladrões, se quiseres. Mas mostram mais honra do que muitos dos nobres supostamente respeitáveis com quem já tivemos relação. Cumprem o código moral do corsário. Foi o que fizemos hoje. 


				– Receio que ele saiba – disse Brendan, com ar sombrio. 


				– E depois? Toda a nossa tripulação sabe – replicou ela. 


				– Toda a tripulação te adora. Tu salvaste-os de uma morte segura – recordou-lhe ele. – Pelo qual poderiam enforcar-te, segundo a lei. 


				Ela encolheu os ombros. Na altura, não tivera outro remédio. Tinha sido o seu primeiro acto de pirata. Tinha corrido muito bem, tendo em conta o acontecido. 


				– Nós também poderíamos ter morrido. Quando começámos, não havia nenhuma garantia de futuro. Já então fingíamos ser outros. 


				Um sorriso rápido curvou os lábios de Brendan. 


				– Tu passaste de lady Roberta Cuthbert a Robert, o Vermelho, com uma rapidez espantosa. Poderias ter sido uma grande actriz. 


				 Bobbie também tinha sorrido, mas agora o seu sorriso apagara-se. 


				– Sim, e de que me teria servido viver no palco? Considerar-me-iam pouco mais do que uma prostituta. 


				– Mas talvez vivesses até muito velha – disse Brendan. 


				– Isso não seria viver. Brendan, não consigo esquecer... 


				– Isso é evidente. Os teus gritos são horríveis. Agradeço a Deus por ter conseguido transformar aquele armário do outro lado da esquina no meu camarote. Se gritasses assim e não conseguisse parar-te antes que alguém te ouvisse, ver-nos-íamos num belo apuro. 


				– Há quase um ano que não tinha pesadelos – disse ela. 


				Brendan ajoelhou-se aos seus pés e tocou na sua face com ternura. 


				– Estamos a viver uma mentira perigosa. Muito perigosa. Ela também lhe tocou na cara. 


				– Estou bem. Dou-te a minha palavra. Não voltarei a gritar. 


				– Não podes sabê-lo. Temos de... 


				– Voltar? 


				– Sim, Bobbie, temos de voltar. 

		Ela voltou a levantar-se. 


				– Nunca voltarei. 


				– Mas, Bobbie... 


				Ela ficou a olhar para ele. Não usava a peruca escura, as botas, as facas, as pistolas, a casaca, nem o chapéu com pluma. O seu cabelo verdadeiro era ruivo e caía-lhe pelas costas em caracóis suaves que brilhavam sob o candeeiro. Sabia que, sem o seu disfarce, parecia quase frágil e etérea. Conhecia e adorava a sua tripulação, especialmente Hagar, que já era seu amigo antes. Eles nunca lhe fariam mal e prefeririam morrer a permitir que alguém lho fizesse. Mas a sua fachada devia ser forte, porque era necessário. E fosse qual fosse o seu aspecto em plena noite, a determinação implacável com que perseguia o seu objectivo, a sua força e a sua obsessão eram agora o seu verdadeiro eu. 


				– Não há «mas» que valham, Brendan. Agora, meu querido primo, temos de dormir um pouco. 


				– Continuo a recear que ele saiba – disse Brendan, com amargura. Bobbie sorriu-lhe com doçura. 


				– Então, terá de morrer. 


				– Continuo a achar que corres demasiados riscos. 


				Na sua prisão sob a coberta, Logan sobressaltou-se ao ouvir tão claramente aquelas palavras. Estava há dois dias naquela pequena prisão separada da carga por tabiques. Aquele cubículo já devia ter sido o camarote de algum oficial do barco. Agora, no entanto, estava completamente vazio. Era uma divisão de madeira de seis metros quadrados, mas havia duas janelinhas horizontais, talvez de vinte e cinco centímetros de comprimento por sete de altura, e Logan permanecia junto delas, ouvindo as conversas da tripulação que conseguia. 


				Não tinham dito grande coisa. Mas depois de dois dias de solidão unicamente interrompida pela chegada de uma bandeja de comida três vezes por dia, um pouco de água fresca e uma pequena dose de rum, qualquer conversa lhe parecia entretida, mesmo que não fosse esclarecedora. 


				Perguntava-se com frequência quanto tempo duraria o seu confinamento. Não era, certamente, o pior castigo que podia ter recebido. Não o tinham açoitado, não o matavam de fome, nem tinham ameaçado matá-lo ou mutilá-lo. Mas a monotonia, depois de dois dias sozinho, era desgastante. Tinha passado as primeiras horas a procurar uma forma de fuga. Depois, continuara a procurá-la, apesar de se ter dado conta de que só havia uma porta e de que estaba trancada. A tripulação era diligente e não se arriscava. Vários homens armados colocavam-se à porta cada vez que lhe traziam a comida. 


				Passava horas a debater-se consigo mesmo sem espada, a percorrer os limites da sua prisão e a pensar. Não tentava não pensar demasiado. Não levava a lado nenhum. 


				Mas era de madrugada e o barco estava há horas em silêncio. E as vozes que ouvia pertenciam a Robert e a Brendan, o contramestre. 


				Robert soltou uma gargalhada suave. 


				– Ah, mas o que é a vida sem risco? 


				– Sim, mas, até agora, tinhas um plano e agora... Agora estás a arriscar a vida. 


				– Já chega dessa obsessão, Brendan. Arriscamos a vida todas as manhãs quando acordamos e respiramos. Brendan deixou escapar um suspiro de irritação. 


				– Não devias ter ficado com o prisioneiro. 


				– Deveria tê-los matado a todos? 


				– Não – houve um silêncio. – Mas era um barco muito bom e deixaste-o escapar. 


				– Não precisamos de outro barco. 


				– Também não precisávamos de um prisioneiro. 


				– O que altera a sua presença? Talvez encontremos alguém disposto a pagar o seu resgate. 


				– Pois! Estava no mar, a roubar, quando nos deparámos com ele – disse Brendan, com sarcasmo. 


				– Uma pessoa tem de lavrar a sua própria fortuna, mas isso não significa que não haja alguém disposto a pagar pela sua libertação. 


				Brendan soltou um gemido. 


				– Estará louco quando o libertares. 


				– Não lhe fizemos nenhum mal. 


				– Estar encerrado pode destruir a mente. Deixaste-o sem nada. Nem um livro. Nada. Nem sequer pode entreter-se a fazer nós. 


				– Se deres uma corda a um homem talvez se enforque – replicou o capitão. 


				– É forte. 


				– Demasiado forte – replicou Robert, o Vermelho. 


				– Poderia trabalhar. 


				– E poderia fugir. Matar alguém e fugir. 


				– Ele não faria isso – disse Brendan. 

		«Não o faria?» 


				– Ah, não? – perguntou Robert. 


				– É um homem de palavra. 


				– E prometeu não fugir? 


				– Tu não lho pediste. 


				– Não o torturámos – disse o capitão, com impaciência. 


				– Poderia ser útil na coberta. 


				– Não precisamos de mais marinheiros. 

		Brendan soltou um sopro. 


				– Não somos muitos, sabias? 


				– Nem podemos ser. 


				– Dar-nos-ia jeito outro homem – Robert resmungou e ficou calado. – Olha, quando isto começou... entendi. 


				Mas agora... O que pretendes exactamente? – a voz de Brendan era séria e triste ao mesmo tempo. 


				Houve silêncio. Depois, uma resposta suave. 


				– Vingança. É o que me move. É a minha única razão de viver. 


				Logan ouviu passos. Depois, o capitão chamou um dos homens para se inteirar do rumo que o barco seguia. Iam em direcção a sudoeste e Logan não podia deixar de se perguntar porquê. 


				Recostou-se na parede, pensativamente. O capitão era muito jovem, com efeito. Mas havia alguma coisa intemporal na sua aparência. A vingança não era, ao contrário da vida, o prémio mais valioso. Como é que alguém tão jovem conseguira acumular tanto ódio? 


				Talvez não fosse assim tão difícil, tais eram as desgraças que alguns tinham de suportar. Alguns sobrepunham-se a elas. Outros apenas conseguiam sobreviver. 


				Alguns morriam. E uns quantos tornavam-se assassinos, ladrões e piratas. 


				Mas Robert, o Vermelho... Havia alguma coisa diferente nele. Era tão jovem e quase... lânguido. Extremamente hábil, certamente, mas muito pouco... viril. 


				Logan sumiu-se nos seus pensamentos e alguns minutos depois compreendeu que a conclusão a que tinha chegado estava correcta. 


				Mas porquê? 


				E que vingança podia impulsionar alguém a tomar medidas tão desesperadas? 


				Logan estava de mãos atadas quando o tiraram do seu cubículo. Brendan desculpou-se, enquanto dois homens se encarregavam dos grilhões. 


				– Lamento, meu amigo. Mas respeitamos os seus talentos e, por isso... Enfim, tenho a certeza de que entende. 


				Logan assentiu, muito sério. 


				– Obrigado, amigo. Encará-lo-ei como um elogio. 


				Brendan encolheu os ombros. Abriu a escotilha para a primeira coberta, repleta de armas, pólvora, cestas, provisões e balanças, e subiu. Ah, a coberta... Ar fresco. O ar era limpo e a brisa era suave e deliciosa. Não se avistava chuva no horizonte, nem havia nuvens de tempestade que ameaçassem o céu. Logan contentou-se um instante em estar ali parado a sentir o abraço do sol. 


				Mas, então, uma mão agarrou-o pelo ombro e conduziu-o até ao camarote da popa. Brendan bateu à porta e o capitão Robert respondeu com um enérgico «sim». 


				Brendan fez sinal com a cabeça a Logan, indican do-lhe que entrasse. Quando a porta se fechou atrás de si, Logan viu o capitão completamente vestido, com meias, camisa, colete, casaca, botas e chapéu, sentado a uma secretária grande de mogno, enquanto escrevia com uma pena. Não levantou o olhar quando Logan entrou, nem quando disse: 


				– Fizeram-me notar que, embora, certamente, o seu bem-estar importe muito pouco, poderia ser de ajuda na coberta. Confesso, no entanto, que não confio em si. Dito isto, o meu contramestre parece acreditar que estaria disposto a jurar que não faria nenhuma estupidez, nem tentaria fugir se o deixássemos trabalhar na coberta 


				– colocou a pena no tinteiro. Finalmente, levantou o olhar. – Francamente, se tentasse fugir, teríamos de o matar. Nós não perderíamos grande coisa, receio, mas, dado que é muito hábil com as armas, lamentaria perder algum membro leal da minha tripulação por sua causa. A escolha é sua. 


				Palavras enérgicas, pronunciadas com dureza, sem indício de humor no semblante: uma fachada bastante eficaz. 


				– Nem sequer sei onde estamos. Não sei para onde poderia fugir. As águas das Caraíbas são quentes, mas vastas – respondeu ele. 


				– Isso não é exactamente um juramento. Tente fugir agora e, sim, morrerá, de um modo ou de outro. E, como lhe disse, significa muito pouco para nós, dado que não há garantia de que consigamos uma recompensa pela sua vida – o pirata olhava-o fixamente. Aqueles olhos eram... de um azul profundo. E atormentador. 


				– Dou-lhe a minha palavra, capitão, de que não tentarei fugir enquanto trabalhar na coberta – disse Logan em tom tão firme e desprovido de emoção como o capitão. 


				Robert pareceu avaliá-lo com um olhar frio e directo. E, depois, o leve indício de um sorriso. 


				– Muito bem. Hoje é dia de lavar a roupa. 


				– De lavar a roupa? – perguntou Logan, incrédulo. 


				– Sim, de lavar a roupa. 


				– Mas... estamos no mar. 


				– Sim, com efeito. 


				– E vão desperdiçar água doce! 


				– O que desperdiçamos só a mim diz respeito. Há uma Bíblia na mesa. Ponha a mão sobre ela e jure que não tentará fugir – novamente, um sorriso subtil apareceu nos lábios do capitão. O seu rosto juvenil era delicado e belo, sob a sua aparência de aspereza. – E que lavará a roupa – voltou a pegar na pena e começou a escrever. – E que tomará banho. 


				– Tomar banho? – perguntou Logan, amavelmente. 


				– Hoje há brisa, como terá reparado. De resto, as Caraíbas são bastante quentes. Muitos dos meus companheiros nestes mares notaram que, aparentemente, evitamos o perigo da doença com muito mais sucesso do que outros porque tentamos manter este barco livre de ratos e de piolhos, tão apreciadores do corpo humano e do couro cabeludo. Quando ancoramos junto das ilhas, os meus homens gostam de nadar. Descobriram que a água salgada é excelente para qualquer problema de pele. Assim, trabalhará e tomará banho como os outros. Ou pode voltar para o porão de carga e apodrecer lá. 


				– Capitão, não me desagrada absolutamente tomar banho. 


				– E lavar a roupa? 


				– Será uma... aventura – reconheceu ele. 


				– Uma aventura – resmungou Robert. – Muito bem. Jure. Sobre a Bíblia. 


				– Os seus prisioneiros costumam acreditar em Deus, capitão? 


				– Quase todos afirmam que não lhes importa que o diabo os leve, mas não creio que você seja um homem comum. Claro que as crenças dos homens tendem a mudar na hora da morte... Vi muitos supostos incrédulos a implorar ao Céu quando se encontravam à beira da morte. Portanto, jure ou regressa ao porão. 


				 Ele pegou na Bíblia e jurou. 

		Ao voltar a deixar a Bíblia sobre a mesa, disse: 


				– Lavar a roupa... e tomar banho. Suponho que, dado que acertei a direcção em que seguimos, nos dirijamos para Nassau. 


				– Nassau em New Providence. Conhece? – perguntou Robert, amavelmente. – Não parece o tipo de homem que passe muito tempo lá. 


				– Já estive lá – disse Logan. 


				– E então? – perguntou o capitão ao ver que Logan continuava de pé. 


				– Permitir-me-á descer a terra? 


				– Sim. 


				– Tão magnânimo... 


				Robert fixou nele os seus olhos bonitos. 


				– Os piratas têm honra, como não pára de repetir. Encarregar-me-ei de que todos saibam que é um prisioneiro e a quem pertence. Se tentar fugir, qualquer um o matará com gosto porque poremos a sua cabeça a prémio. Uma boa quantia pelo seu regresso... vivo ou morto – disse Robert num tom amável. 


				– Não será necessário – replicou Logan. 


				– A sério? 


				– Dei a minha palavra. E, capitão, caso tenha curiosidade, acredito em Deus, no Além e no purgatório. Prefiro passar nesta terra todos os anos que puder, mas não tenho medo da morte. 


				– Bravo! – exclamou o capitão, com ironia. – É evidente que também não tem medo morrer – disse Logan. Robert voltou a pousar a pena. 


				– Disse-o muito bem, lorde Haggerty. Preferia passar o tempo que me corresponder em cima da terra e não debaixo dela... ou a servir de pasto aos peixes, como muito bem poderia ser o meu destino. Mas não me assusta morrer. Agora, pode ir. 


				– Estou algemado. 


				– Com efeito. 


				– É difícil lavar a roupa com as mãos atadas. 


				– Encarregar-nos-emos de resolver isso. 


				– Capitão Robert... – disse Logan, pensativo. 


				– O que quer agora? 


				– Você também não parece o tipo de... homem que passa muito tempo em New Providence. 


				– Porquê? 


				– Não vi muitos homens de banho tomado na ilha. 


				– Eu nunca disse que era um cavalheiro e menos ainda reclamo o título de lorde. 


				– Pois, eu sim. De qualquer modo, não significa grande coisa. 


				– Há muitos homens em New Providence que pagam para tomar banho – disse Robert, com impaciência. 


				– Sim e por muitas outras coisas – Logan sorriu sagazmente, como de um homem para outro. 


				– Pretende fazer-me zangar ou não lavar a roupa? Logan sorriu. 


				– Bom, é uma regra da pirataria que não haja mulheres a bordo de um barco. Dá azar, sabia? E provoca discussões entre os homens. 


				– Se está a perguntar-me se pode contratar os serviços de uma rameira na ilha, lorde Haggerty, talvez lhe convenha recordar que é um prisioneiro e que, portanto, não tem dinheiro. 


				Logan continuava a sorrir. 


				– Isso é um «não», então? 


				– Deseja regressar ao porão? – perguntou Robert. 


				– Absolutamente. Intriga-me sobremaneira a ideia da roupa. 


				– Sim, não creio que um lorde saiba muito a esse respeito. 


				– E pronuncio-o «laird» – disse Logan, surpreendido com a sua exasperação repentina. 


				– É escocês, então? – perguntou Robert, amavelmente. – Reparei no sotaque. 


				– Com efeito. 

		Robert olhou fixamente para ele. 


				– Receio que os escoceses não sejam melhores do que os ingleses – levantou a voz. – Brendan! A porta abriu-se. Brendan estava à espera. Logan pigarreou e levantou as mãos. 


				– Tem a minha palavra – disse, muito sério. 


				– Capitão, uma vez que este homem prometeu não fugir, posso tirar-lhe os grilhões? Robert tinha voltado para a pena e o papel, mas assentiu com um leve gesto da cabeça. 


				Brendan sorriu. Logan compreendeu que o contramestre do capitão tinha simpatia por ele ou que, pelo menos, o respeitava. Compreendeu também que Brendan se parecia com o capitão ou vice-versa. Eram ambos demasiado jovens para aquela vida. 


				Claro que naquele ofício muito poucos chegavam a velhos. 


				– Hoje calha-lhe lavar a roupa, receio – disse Brendan. Logan encolheu os ombros. 


				– Mostre-me o caminho. 

		Ouviu gargalhadas da coberta. Gargalhadas! 

		Bobbie levantou-se e aproximou-se da janela do ca

		marote. Afastou um pouco a cortina e ficou a observar a cena estranha que tinha lugar na coberta. Os homens estavam a ensinar o seu prisioneiro a lavar a roupa. 


				Ele já tinha encontrado um lugar confortável dentro do grupo, o que fez Bobbie compreender que ou era um idiota temerário, ou um valente. De qualquer modo, era perigoso. 


				Bateram à porta e esta abriu-se antes que Bobbie perguntasse quem era ou desse permissão. Era Brendan. 


				– Pois! – exclamou. – Estás a espiar o nosso prisioneiro. 


				– Sou o capitão – disse ela, irritada. – Posso espiar quem quiser. 


				– O capitão... – Brendan riu-se e, depois, sentou-se, pondo os pés sobre a mesa. – É um homem a sério, hã? 


				– É interessante, pelo menos. 


				– E um bom espadachim. 


				– Sim, reparei – levou um dedo à face. 


				– É um arranhão. Não deixará cicatriz. 


				– Já estou cheia de cicatrizes, Brendan. 


				– Sim, mas na alma, não no corpo. 

		Bobbie afastou-o da secretária e sentou-se. 


				– Dirigimo-nos para New Providence. 


				– Sim, é o nosso rumo. Mas... 


				– Lá podemos vender o carregamento novo. 


				– Dar-nos-ão mais por ele nas colónias. 


				– Não quero viajar até tão longe com o tesouro. Correrá o rumor de que o temos e todos os marinheiros de pouca confiança que houver por aí atacar-nos-ão. Pode ser que se considere de mau agouro que um pirata ataque outro, mas os nossos colegas costumam ser mais ambiciosos do que supersticiosos. 


				 Brendan ficou calado antes de mudar de assunto. 


				– Sei que ultimamente não paro de te chatear, mas sabes que esta vida que levamos não pode ser eterna. Durante quanto mais tempo pensas manter esta farsa? 


				– O que for necessário. 

		Ele inclinou-se para a frente. 


				– É cada dia mais perigoso. E eu não gosto de ir a Nassau. Lá está a pior chusma que existe. O tipo com quem partilhas o rum está disposto a apunhalar-te pelas costas um segundo depois. 


				– É por isso que toda a tripulação tem cuidado e vigia as costas uns dos outros – disse ela. Brendan abanou a cabeça. 


				– Queres ir a Nassau para ver se descobres para onde ele se dirige. 


				– Naturalmente.

		Brendan voltou a ficar calado. 


				– Podes deixar de te preocupar, por favor? – perguntou Bobbie, exasperada. 


				– Ultimamente... Ultimamente, tenho medo, admito. Olha, correu-nos bem. Podíamos procurar um sítio, assumir uma nova identidade. Podíamos viver decentemente. Uma vida real. Há sítios na América onde poderíamos desaparecer. 


				– Não se trata do dinheiro, Brendan. 

		Brendan abanou a cabeça. 


				– Bobbie, tu sabes o tipo de homem que é. Alguém 


				 o matará em algum lado. 


				– A sério? Conseguiu passar quase duas décadas a fazer fortuna com a desgraça e o terror alheios. Além disso, preferia matá-lo eu mesma – disse, com energia. 


				– E pára de me chamar Bobbie, por favor. Sou o capitão 


				 Robert. Brendan pareceu irritado. 


				– És Roberta, Bobbie para mim, seja qual for a tua farsa. Até agora, sobrevivemos juntos, mas dantes costumavas... Costumavas ouvir-me. Tenho a sensação terrível de que levámos as coisas demasiado longe. 


				 Ela tinha uma expressão obstinada. 


				– Brendan – disse, com voz acerada e uma certa compaixão, – se quiseres partir, podes fazê-lo. Posso deixar-te em terra, num porto seguro que escolhas, e podes embarcar para as colónias. Podes dizer que foste vítima de um sequestro durante todo o tempo que passámos no mar. Deus bem sabe que não terias sido o primeiro a ter essa sorte. 


				– Bobbie, sabes muito bem que lutei, e com muito afinco, ao teu lado. Arrisquei a minha vida, tal como tu arriscaste a tua. 


				– Ninguém se esforçou mais do que tu – concordou ela. 


				– Mas tenho de admitir que sinto um desejo estranho de sobreviver. 


				– Eu também quero sobreviver. É o instinto, suponho. 


				– Lá fora há uma vida para ti... Em algum lado. 


				– Brendan, durante todo o tempo que partilhámos, o que achas que significou a vida para mim? 


				Viu dor nos seus olhos. Brendan e ela tinham partilhado muitas coisas desde o início. Terror. Pobreza. Servidão, ameaças, abusos e um governo que lhes virara as costas. A única verdadeira camaradagem que ela conhecera descobrira-a entre os piratas. 


				Brendan levantou-se de repente. 


				– Quem sabe? Se a nossa patroa, aquela velha desgraçada, te tivesse entregado a um homem decente e compassivo, embora velho e doente, talvez as coisas tivessem sido diferentes. 


				 Ela lançou-lhe um olhar furioso. 


				– Que sugestão maravilhosa, Brendan! Poderia ter levado uma vida infeliz como uma prostituta sifilítica e ter tido uma morte miserável. Prefiro empunhar uma espada – acrescentou em voz baixa. 


				– Bobbie... 


				– Pára de me chamar Bobbie! 


				– Os homens sabem como te chamas. 


				– Mas o nosso prisioneiro não. 


				– O prisioneiro que estavas a espiar. Se tem tanta curiosidade, saia e junte-se aos homens, capitão Robert. 


				– E se tu só desejas chatear-me, vai desfrutar da companhia do prisioneiro e dos homens – respondeu ela, zangada. 


				– Penso fazê-lo – disse Brendan e sorriu. 


				Quando partiu, ela ficou a olhar para a porta, perguntando-se porque se sentia tão ridiculamente contrariada. E preocupada. A certeza de Brendan de que tinham levado as coisas demasiado longe começava a inquietá-la. 
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